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INTRODUÇÃO 
 A cultura do maracujazeiro tem alto nível de dependência de polinizadores, integrando 

a categoria "cultura essencialmente dependente de polinizadores" (Klein et al., 2007; Giannini 

et al., 2015). As flores do maracujá amarelo (Passiflora edulis), do maracujá-doce (Passiflora 

alata) e do maracujá-do-mato (Passiflora cincinnata) são polinizadas por abelhas solitárias de 

grande porte, conhecidas como mangangás ou mamangavas (Siqueira et al., 2010; Gaglianone 

et al., 2010; Yamamoto et al., 2012; Silva et al., 2014; Oliveira et al., 2014).  

 A manutenção destas abelhas polinizadoras nas áreas cultivadas é um desafio que 

requer conhecimento biológico amplo para ser enfrentado, visto que quando não há recursos 

alimentares para as larvas  nestes ambientes, as fêmeas se deslocam para outras áreas de 

vegetação seminaturais ou naturais. Em muitas áreas cultivadas no Brasil há deficit de 

polinização, o que aumenta a dependência da polinização manual, com aumento dos custos de 

produção. Nesse sentido, nosso estudo teve como objetivo investigar o papel de três fontes de néctar 

na manutenção dessas abelhas em áreas cultivadas.. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O estudo foi realizado em uma área experimental na Universidade Estadual de Feira 

de Santana, onde abelhas visitantes de três espécies de maracujá (Passiflora edulis, Passiflora 

alata e Passiflora cincinnata) foram coletadas de novembro de 2023 a fevereiro de 2024. A 

coleta de dados ocorreu quinzenalmente, das 07h às 17h. As abelhas foram coletadas com 

rede entomológica e posteriormente identificadas. As visitas às flroes de maracujazeiro foram 

registradas manualmente, durante 15 minutos a cada hora.  A variação na frequência dos 

visitantes ao longo do dia e dos meses foi analisada e foi plotada uma curva de frequência, a 

partir da linguagem de programação Python e o Google Colab, para identificar os picos de 

atividade. Análises do nicho temporal integraram informações sobre horário de oferta do 

recurso floral (néctar) pelas plantas, buscando identificar complementaridade entre as espécies 

de maracujazeiro. 

 

 

 

 

mailto:fulano@provedor.br
mailto:beltrano@provedor.br


RESULTADOS 
 Um total de 16 espécies de abelhas foram registradas (n=151), distribuídas em duas 

famílias. Destacamos Trigona spinipes, Xylocopa frontalis, Centris fuscata e Centris analis 

como as espécies de abelhas mais abundantes (Tabela 1). Embora Trigona spinipes tenha se 

destacado como a espécie mais abundante (n= 45), sua interação com o maracujazeiro é de 

caráter oportunista. Essa espécie não realiza a polinização da planta, limitando-se à coleta de 

néctar. Xylocopa frontalis foi a segunda espécie em abundância (n=25) ao longo do período 

de estudo. Esta espécie contactou  os estigmas, realizando a polinização das flores das três 

espécies de maracujazeiro. 

 Passiflora cincinnata apresentou a maior diversidade de visitantes, com 15 espécies de 

abelhas registradas em suas flores (Tabela 1), se destacando como a espécie mais atrativa para 

as abelhas. Passiflora alata e Passiflora edulis registraram uma menor diversidade de 

abelhas, com 6 espécies em cada.  

 

Tabela 1 – Abundância das espécies de abelhas registradas visitando flores de três espécies de 

maracujazeiro no Campus da UEFS, Feira de Santana, Bahia. 

 

Espécies Passiflora alata Passiflora cincinnata Passiflora edulis Total 
Apis mellifera 1 1 0 2 

Augochlora sp. 1 1 0 0 1 

Augochlora sp. 2 0 1 0 1 

Augochloropsis sp. 1 0 2 1 3 

Centris analis 3 20 0 23 

Centris fuscata 1 24 0 25 

Centris sp. 1 0 1 0 1 

Centris tarsata 2 3 0 5 

Epicharis flava 0 3 0 3 

Eulaema nigrita 1 1 0 2 

Mesoplia sp. 1 0 1 0 1 

Trigona spinipes 0 7 38 45 

Xylocopa frontalis 0 4 21 25 

Xylocopa grisescens 0 1 4 5 

Xylocopa sp. 1 0 1 5 6 

Xylocopa sp. 2 0 2 1 3 

 

 Com relação à frequência de visitas das abelhas ao longo do tempo, Passiflora edulis 

foi a espécie que recebeu maior número de visitas durante o primeiro mês (Figura 1), as quais 

se iniciaram após às 11:00h, e atingiram os valores máximos nas primeiras horas da tarde 

(Figura 2). Nos meses seguintes, observou-se uma diminuição no número de visitantes, 

possivelmente devido à redução na quantidade de flores disponíveis (Figura 3), o que reduziu 

a oferta de recursos florais e, consequentemente, a atratividade para as abelhas. Passiflora 

cincinnata destacou-se por receber o maior número de visitas, especialmente nos três últimos 

meses (Figura 1). A atividade das abelhas em suas flores concentrou-se principalmente entre 

08:00h e 11:00h (Figura 2). Em contraste, Passiflora alata apresentou o menor número de 

flores (Figura 3), o que resultou em uma baixa frequência de visitas de abelhas (Figura 1). 

 



 
Figura 1 – Abundância mensal das abelhas registradas em três espécies de maracujazeiro no 

Campus da UEFS, Feira de Santana, Bahia 

 

 
Figura 2 – Curva de frequência por horário das abelhas registradas em três espécies de 

maracujazeiro no Campus da UEFS, Feira de Santana, Bahia 

 

 
Figura 3 – Estimativa da quantidade de flores por mês em três espécies de maracujazeiro no 

Campus da UEFS, Feira de Santana, Bahia. 



 

 Possivelmente há uma relação entre o número de abelhas registradas e a quantidade de 

flores disponíveis. Em novembro, quando Passiflora edulis apresenta o maior número de 

flores, observa-se também o pico de abelhas visitando suas flores, com mais de 40 registros. 

O mesmo padrão ocorre em Passiflora cincinnata, que, com o aumento na quantidade de 

flores em dezembro e janeiro, atraiu mais abelhas. 

 As curvas de frequência evidenciam essas variações na atividade das abelhas ao longo 

do dia. Em Passiflora cincinnata, observa-se um pico de atividade às 08:00h, seguido de uma 

leve diminuição, com uma recuperação entre 10:00h e 11:00h, antes de cair drasticamente a 

partir de 12:00h. Esse padrão indica que os recursos florais dessa espécie são mais disponíveis 

nas primeiras horas da manhã, sendo preferidos pelas abelhas nesse período. Em Passiflora 

edulis, a atividade das abelhas começa por volta das 11:00h e atinge seu auge às 13:00h, com 

um declínio posterior. Já Passiflora alata apresentou uma atividade muito baixa ao longo do 

dia, possivelmente devido à menor oferta de flores.  

 As curvas de frequencia revelam a existência de diferentes janelas de oferta de 

recursos florais nas três espécies de maracujá, com Passiflora edulis sendo mais atrativa nas 

primeiras horas da tarde, enquanto Passiflora cincinnata foi visitada predominantemente 

durante a manhã. A presença de diferentes espécies de maracujazeiro na área proporciona 

uma complementaridade temporal na oferta de recursos florais para diferentes espécies de 

abelhas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As tendências observadas sugerem que a atividade de forrageamento destas abelhas 

está intimamente relacionada às janelas temporais de disponibilidade de recursos florais de 

duas espécies de maracujazeiro (Passiflora cincinnata e Passiflora edulis), refletindo uma 

possível complementaridade temporal na oferta de néctar por essas plantas. Esses resultados 

reforçam a importância da oferta contínua de flores para a manutenção das abelhas nos 

pomares e para a manutenção das populações de polinizadores ao longo dos períodos de 

floração. 
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